


Os marithnos de Es­
Jlozende e a devo­
çito a nossa Senho­
ra da Sande. 

---··~~--

O ESPOZENDENSE 

Feleciano Jo!'ié Ferreira Mooo roso. 1 envenenados, que ali se accumala· 
Airn!JJcio José Ferreira 5.)000 A todos, obrigado raro. em consequencia do ruau func· 
Jo é Nulo, Pó \·oas 5Jor.o · cion a m~nto dos orgãos eliminado· 
Alber l o da Silva Pinto 5{,Joo * re~. A ~ Pilulas Pink curam o rheu-
Manoel da Graca de Barros Pedimos desculpa de não m.1tismo

1 
porque atacam o mal na 

Lima · 106000 ter publicado ha mais tempo sua propria fonte, actuando direc-
José de Barros Lima, Par- esta subscripção e o que aci- tamente sobre o sangue, que pnrifi-

ranca 5~ooo ma fica, por absoluta falta cam, e porque estimulam a activi. 
Mais uma vez se com prova Manoel de B trros Lima Ju- d · · · l dada de todos os orgãos e!iminado-

que a devoção e o culto à mila- ninr 51'ooo e espaço, pois Já ttn 1amos res: figado, rins, intestino. 

grosa ima1Zem de Nossa Senhora o Velho Antonio Pereira de este original em nosso po- As Pilulas Pink dão sangue rie;o 
0 s d p t fi<i dei· l1a mais de mez , · ll da Saucle, de Esposende, cada ouza, a on e "'000 . e puro; e por isso qu ·~ e as curam 

f 
. . Marcelino Pereira MóLta 5~000 ____ o enfraquecimanto, sob todas as 

vez se a ervora e av1veuta mais. Miguel de Villas Bôa" Netto 56000 suas formas, a anemia, chlorose, 
Nova subscripção foi aberta Antonio Gnuça lve;.; Netto, Fo1•j á e s 30 de setem- rheumatismo. Tonificam o systema 

no Rio de Janeiro, relo sr. Do- Grigau 5 ·~000 nervoso e são soberanas centra as 
rningos Camello Teixeira, proprie- Antonio André Illá 5;>ooo b1•0 ' nevralgia", enxaqueca~, neurasõbe-
tario do caré Amor da Patria e José André lllá 5t> >ao Embarcou no dia 28 do corrente nia, darn~ '1 de S. Vito, doenças 0 

I' Firmino d,i Costa Terra 5..$000 . _ . . 1 dores de estomago. 
Becreio dos Navegantes, Lar· Autonio de Barros Lima 5nooo em Lc1xoes, com desltno ao Rio a . A ,,.1 1 n· k r n:? - 1 

d S F · d I) · f! 1 i·d d 11 s 1 u as nr. oram 0 1uc1~ mente go e . i ranc1sco a rat· Francisco de Villas Bôas Pe- . ~·ecomeçar as t, es o traba ~o o a ppro V a das pela Junta Cn:oll lllva de 
nba, para a qual concorreram to- reira 06000 tlluslre filho d esta freguezrn e Saude. Estão a vencia em to da ~ as phar-
dos os nossos marítimos, que a Mc-1noel dos Santos Lôpo 56000 .grande bencmerito, 0 Ex. mo Snr · macias, p ~ lo preço de 800 rtiis a caixa, 

t 1 • 1 Joaquim dos Santos Lôpo 5t>ooo A 1 · R i ·cr Al d F : 4,~li,00 reis, 6 caixas. 
esse empo se ac rnvam n aquc · . Delfino Mirtins Rei 5~000 n omo 0 1 n!')ues ves e a11a. üeposito geral: J. r. Bastos & e.·. 
la cidade, subscripção que rendeu José Marcelino 5~000 Sua Ex.ª, durante a sua estada Pharmacia edrogari1 P~oiosulH, 39 , 
94~000 fortes, ljU t' foram envia· Francisc•J do Na o.cimento 55000 aqui na sua bonita vivenda da rua Auizu~ta, Mi, Lisboa.-Suh-ageo-
dos Por. um saque ao n M l d N . 5Ji.ooo Q . t d e . . .. d· d tes 00 Porto, Santos CHia &: Sobri-., . . , osso a anoe 0 asc1mento 'f.P mn.a. e unos, P1 ~PIIe a ~que , ohos, rua Ai.iosinho da Silveira, IH 

· - d f l · N Antonio Affon«o Junior 5/)000 d . d d 

• 
=Foi o mano Eduardo. 
Este, no entanto, não dizia 

palavra e a mãe abraçou-o com 
os olhos arrasados de lagrimas. 

Guerra Junqueiro. 

Itiarinhas ã de Outu­
bro 

Em principio da semana 
ultima fa\leceu, no lugar de 
Goios a sr.ª Rosa da Silva, 
viuva, mais conhecida pela 
Rosa Canuda. 

-Tambem com a ipede­
mia das caimbras, que aqui 
tem grassado com intensidade 
folleceu na sexta feira da se­
mana ultima a snr.ª Ma­
ria Peixoto, filha do snr. 
Manoel Peixoto, do lugar de 
Cepães. 

O seu enterro realisou·se 
no sabbado pelas 9 horas da 
manhã 

migo Xavier Vmnna, membro da Mano~! Lucas . 5/)ooo adqumu ha pouco,fo1cumpnmen·1 H5. 

comm1ssao os es ejOS a ossa 

1 

Sebastião de Villa::i Bôas 1 ta o po1 gran. e numero e pes- As caixas vendidas em Portu· 
Senhora da, Saude. Netto, Rml>lo 5$ooo 1 soa.s a.quem dispensava sempre as gal devem ª.present.ar,.exteriormen· Paz a sua alr:i~ e os n:ieus 

Actos d estes provam bem, a- João de Birras Lim.i, Paulos 5t;000 mais sinceras ,allenções. . 1 te, uma etiqueta rnd1ca~do conte-
1 
pesames á.s fam~has_ doridas. 

lem do fervor e culto á Virgem Euzebio da Cruz 5~ooo O pnvo d esta fregnezia como rem um pros~ecto em I::ng~a por· -Desde o dia 2L> do mez 
,1 J - G 1 N tt J · · l · , . · f •1 tuguPza. As caixas qu~ nao tiverem fi d d · d da Sa.ude, touo o patriotismo que oao onça ves e o umor, este ]Orna p nohc10u ez- he no - d d n o tem esta o aqui ons 

d 
. Figuei 5-"ooo . . ' . esta et1qut ta evern ser recusa as. d d _ d S 

'fae no coração os nossos man-
1 

d ra
5 1 

. f! penul1uno domrngo uma 1usta ma- pa res a congregaçao o . 
t. t I' l Manoe e ouza A me1da, ·r - d . . . l S C - d J f imos, que nas erras e a em- Pichel 58000 OI eslaçao e s1mpaL1a, a qua se . .oraçao e esus a azer 
mar, moirejarn dia a dia, entre Custodio Moreira de Lima 58rioo assor:iaram quasi todos os habilan- Dietados topieos praticas todos os dias de 
perigos e trabalhos, o pão para Manoel da C"nz, Pintor 51)000 tes d'aqui. Foi uma maniteslação manhã e de tarde em prepa• 
si e para as mulheres e filhos, Delfino ~lves de Lima, Me- espontanea, pedida pela gratidão . -A geíra de m.üo vale os : ração da festa da .mesma im·o· 
que aqui deiKaram. Aclos d'es- _lanci~ . . . 5$ooo de cada um dos manifestantes bo~s e o c.arro; a de 1ulho vale 0::1 · cação que se realisou hontem 
t li t. Jose Lmz Lomeno, Grande 2·iooo · · d · . bois e o 3ugo. com ulí'lum lus:.i·mento 
es, que e llS pra 1cam com a Firmi~o Passos da Gia~a ~ 3 ~ 000 q~e ~ss1m qmzera1? ar smcerns ·-Junho, julho 0 agosto, ·-se- o ~ . , 

maio!' simrlicidaue, ennobrecem Antonio Perfeito da Fonseca 1/;ooo provas de reconhecimento de que nhora não sou vosso. <?s me~m~s ~acer dotes 
quem os laz e representam e Franci~co G:mcalves Reg :'tdo 1,jooo eram devedores para com sua ex.ª -Por Santa Marinha vae ver partiram hoje d aqui tendo u-
prornm a saciedade quanto é · = = === pelos beneficios aqui dispensados'. tua ~inha; e, qual a achares, tal a , ma despedida muito afectuo-
grande em suas almas, a devoção 1 Reis - 3oo6ooo , -Já principiaram as vindimas. vindima. . . 1 sa por parte do povo que os 
por lão milagrosa imagem. . 1 A colheita este anno é abumdci.n· , :-Em dia .de ~· Thiago vae idolatrava. 

Ainda, no anno passado, 9or_~10 veem J~ndeu essa S~l· te e a qualidade magnifica. ª vmha e achaiá$.b~~º· fi 1 -O sr. BeroardoGonçalves 
uma outra subscripção, foi ali bscnpçao, qu~ actm~ fica pubh- Alguns lavradores vêem-~e emba- our~-3i~~m em JU 

0 
ara e a, 1 Ennes que aqui se achava es­

aberta e com cujo produclo foi fei- ~ada ª quantia de b~O~$~.OO rs. raçados pela falta de vazilhame. -Em julho ceifa o trigo e o , tabelecido, com negocio de 
ta a rica ~ form,o~a bandeira, d·acosg

4 
i~~~o .c~m t. 0 1ª re~~ -Jà se acha prompta a ter- · debulho. t ferragens e tir~ta~, mudou-se 

que na procissão d este anno fi. era . 'IP rnis oi tes, que) raplanagem da estrada, que da e- para a Rua D1re1ta de Espo-
gurou e que tão elogiada foi por s~ acuam em poder da commis- greJa de Fragoso vem ter á real -oPf3;11Qt«to-- zende,onde vae continuar com 
todos que a viram e admiraram, sao. ,. _ . n.º 4 que corta esta freguezia. E' o mesmo ramo de negocio. 
para ella lambem só concorre- ! A subsci 1.pçao vae pubhc.a- um melhoramento de altíssimo va- Ua,as para OS :folhe-1 Que seja feliz nas suas 
ram marítimos d'esta villa e is- da tal qual veio, com 05 app.clh· lor, para os povos d' aqui e fregue-1 ti.os do «Seen~o, · transaçõ.es é o que do coração 
so mesmo consta, do disLico que ~os que algu.n~ ,dos _snbscriplo- zias limitrofes. Pena é que não te- Lmdas c~pas, propm~ pa- lhe dese10. . 
se ostenta na mesma bandeira. ies tem .. 8 poi is:so nao ha que nha já o prometlido seguimento ra encadernaçoes dos folhetms ~o 1 . -Já subm o preço do 

A subscripção que abaixo vae estranha1. . _ até á egreja de S. Paio d' Antas, cSec?Jo, .vendem-se na Papelaria milho e al$uns lavradores 
publicada vinha ainda para se- ~ntendeu a commissa~. e ª ha tantos annos reclamado. e. ~1vrana Espozendense-Rua que podem d1spôr de algum 
applicada na confecrão da ban- n~sso. ver bem, ~~e ª deve~ia pu-

1 

D1rc1ta=Espozende. que lhe sobra dos.eu consumo 
deira, mas como ella já foi foi- bltcar _tal qual .'e10. e ass1~ se i ~ negam-se termmantemente 
ta com o producto da outra en- fe.z; na.o havera,. pois, rasao de : PAR_,\. CURARDES ----o~ a vendel-o aos pobres que lh'o 

d · - d' nmguem se queixar. UO!\'TO . . ten e a comm1ssao guar ar o . _ os vossos HUEUUA.- queiem comp:a1. 
dinheírn da actual, para se fazer ~ede-nos ~ ª com~issao ~os 1 Te~os pois de em breve 
um andor tle talha dourada. festejos a ~os::sa Senhoia da Sau- ' TISU08 . l presenciar as scenac;; com-

Bem se sabe q e , 1 de e que e composla dos snrs. Tomae as Pilulas Plnk Um lavrador, que tmh~ qn~tro moventes que se deram antes 
u nao C lega, A l · J • F d Alto ' filhos trouxe-lhes um dia cinco . . 

mas com oulra subscripçào, que .n omo ose ~rn~.º es, ' .1. i O snr. !osé de Castro, r~si- eceg'os magníficos. da ultima colheita. 
prometteram abril' no Brazil, n.10 Feroa~des ~1be11 o e F1 an- dente

0 
em Lisboa, rua da Palmeira, , P Os pequenos que nunca ti-

parece-nos bem que isso se con- cisco Xavier V1anna, para qu~ 31, 1 andar, e~q~erdo, escreve-nos 1 nham visto semelhantes fructos 
secruirá e exalá esse andor J. à pos em seu nome, agradeçamos aqui o g~e ~~~ ier-~~ .k 1 extasiavam-se diante das suas côres 

Sal!) figurar '
11

as fesl d f. l - a todos aquelles subsc1·iplores, o d. si 1 ut ªd5 rnh curart~m-me ra· i e da fina penugem que os cobria. MANTER E:'.'WALTERA.~ 
, as o u Ul'O e l ica men e os r euma l >' ffiOS que A' noite o ae er untou-lbei· 

anno e será clle mais um padrão seu ervor e ze 0 com que coo- ccntrahi durante aminha estada em E tã c P P g go _.; ' 1EL A. FORÇA 
a attestar a todos que a devo- correm com 0 seu o bulo e tra - Africa, no ~ongo .. Soffi'ia muitissi- =E~ c~mi

0

~~~~~ ~~J:°:alh~. Belleza e côr natural do cabello 
ção de cada vez ~rcsce mais e halho, para que 0 culto a Nossa mo, 0 espen~ ent i> t tndo qnanto ha, 

1 
Que bom 1~e era? Guardei oca- tem si:lo objecto de grande solici-

que é no peito dos nossos mari- Senhora da Saude de Espoz~nde, sp~1ln lconp"~ gknir~ - e;urar·me, i ~s su as roço e heide plantal-o para crescer tude por parte de homens e mulhe· 
· · · · de cada vez cresça e se avigore 1 u as 111 

• ªº na vi;r<1 ª ~ um uma arvore. d d d d · t1mos que ella vive mais aceen- . bom e poderoso remerho, pois me F' t b d res e to as as e ª es; poi:i que 
tuada e pura Seaue-se a subs- mais. livrar?. w d'esses rheumati::,m0s den- 1 -: btzes e em, r.espon eus ºr é no cabello que se mani.;festam os 

. o Assim o fasemos aqui e mui- t d 1 h d pae, e oro ser econom1co e pen a primeir•JS ve,tigios de ed ..1 de avau-cripção· ro e a gumas semanas, ac an o- f t . 
· to em especial ao snr. Domin- me ag0ra perfeitamente bem.l> no uEuro. di· a· 

0 
çada; à n'elle que as attraçõe~ pe;-

- u, sse o m is novo, soaes começam a diminuir. Que 
Domingos Camello Teixeira gos Camello Teixeira, proprie- meu pecego comi-o logo e a mãe é pois para admirar que uma pes· 

3o/jooo tario do café Amor da PaLria e ainda me deu metade do que lhe soa cujo cabello era abundante, 
Antonio da Graca da Silva Recreio dos Navegantes, agradece tocou a ella. Era doce como mel. , macio e lustroso, note que elle está 

Pinto · 5$000 a commissão o seu trabalho e zelo 

1 

-Ah! acudiu o pae foste u~ cahindo, enfraquecendo, psrdendo 
Antonio da Silva Pinto 5,jOOO ! que nutre por tudo que é d'esL!\ guloso, mas na tua idade não adm t· ! a côr ou tornando-se grisalho e fal-
Thomaz da Silva Pinto MC-00 . , l l ra, espero que quando fôres maior to debrilbo? É o testemunho certo 
Eduardo da Silva Pinto 3~000 ' terra e pnnctpa mente ao cu lo a 1 te hasde corrigir. da partida da mocidade e approxi· 
Cu~ todio da -Silva Pinto 5~000 Nossa Senhora da Saude. -Pois eu cá disse um terceiro, macão da velhice. 
José da Costa Terra Illá 5ó000 E' que ella os proteja sempre apanhei o caroço que meu irmão Entre as causas que affetam o 
J o~é Valla~oo , . 5/;000 quando nas ondas do mar ou em deitou fóra quebrei-o e comi o que cres0imento e beileza do cabello 
Joao de V dia~ Boas Pereira 5~000 terra firme moirejam 0 pão de estava dentro que era como uma tem lacrar a deficiencia do oleo iu-
João da Silva Loureiro 5ti!OOO d d. ' b _ d' ll n?z.V~ndi o i:neu pecego e c~m o j dispen~avel para a sua força e côr. 
Jorge Pereira Valongo 5.$000 ca -a ta e que as ençaos. e a dmheiro heide comprar coisas, Faltando-lhe este alimento o ca· 
Rufino de Souza Migueis 56000 chovam. ~obre elles e sobie nos • quando fOr á cidade. 1 bello torna-se fraco, secco, quebra-
Manoel da Silva Loureiro 5;j000 ssa familias. Op11e mene ou a cabeça. diço, pute-se nas pontas, e ficando 
Eduar?o de ~Souza . . 5f)OOO E temos a certeza que a sua -Foi uma idéa engenhosa, mas largo na raiz, cae por bi ou é des· 
Antonio de Souza, Victoria 5~000 pro lecção nunca lhes faltará por- eu preferia menos calculo. E tu pegado com o pente. ldentico resul· 
Antonio de Souza 58000 - · · ' 1 (Cl. J. Novaes. Lisboa) 1 Eduardo, provaste o teu peccgo? tado, e até mesmo calvice. appare-
José Maria de Souza 56000 que e~ seus. coraçoes, VICeJa cac ª -Eu, meu pae, respondeu o ce depois de doenças debilitantes, 
Manoel de R\rros Lima Co- vez mais ílondo, o amor e a de- Snr. José de Castro. pequeno, levei-o ao filho do ou tem por causa uma inflamação 

xixo ' ~ooo voção por Nossa Senhora da Sau- O que é preciso para curar o nosso visinho, ao Jorge, que está ou condição morbida dos tecido3 
Jvsc de Barros Lima, Coxi- de. rheumatismo? E' preciso eliminar coitadinho com febre. Elle não que circundam as raizes do cabello, 

xo 5/;ooo A todos pois em nome da com- do organi~mo o acido uriJo e os queria, mas deixei-lh'o em cima protjuzinuo ca:>pa, foridas e tinha. 
José da Cunha 5,,'>ooo · d d' ·11 d uratos que se depositaram nos teci- da cama e vim-me embora. E tão facil conservar o oabello 
José Martins Reis 51)000 missão e 0 povo esla VI a, e dos e nas articulações, onde provo- -Ora bem, peguntou o pae: e o couro da cabeç:t em bom e~ t.t do 
Josf. Pires 5.$000 quem este jornal é representante, caram inflamação e Jore~;é preciso qual de vós é que empregou 1 evitando assim a calvície 11remat:1ra 
Domingos José Ferreira 5;>000 o nosso obrigado, cincero e fervo- àesembara~ar o saugue dosr,siduos, melhor o pecego que eu lhe dei?, o tornar-se o cabello grisalho,ralo, 

M. 



, 

e folto de brilho, que de.sprB~ar os Li-ma, membro da mesma, ao qnal liosa medalha de oiro, como re· penhorada o convite que lhe 
~eios de co~seguir tal fim e, ~as respondeu o ex.mº snr. dr. Manoel cordação das festas de Satembro e foi feito pq,ra a assistencia. 
circumstancrns attuaes, um erro in- da Cunha Reis presidente do club da nossa terra. 
descnlpa vel. {?] ,- . 1 V' II· ' d , N fi d d' ·1 • d Com 0 artigo d tourndor 0 l'i-' nv1.i . 1 .1con ense, qu~ co~ o 1m a 1slr10mção os 
gordo Cabrllo do /Jr. 1\yer est.i á 1 uma lurnlez do seu verbo msp1- premios, foi servido um cupo d'a­
frentc na lista de preparado" idcn-1 mdo agradeceu, com movido, a ca- gua e ao estalar do champagne, 
ticos. ~ ba ·e do Vivo1· do Cabello . rinhosa recepção que ao club o foram feitos diversos hrindes pa­
qne 11ao produz: manchas on /poro d'esta villa tmha feito e que lo Ex.m0

• Srs. dr. Manoel da Cunha 
se torna rnnçoso pelo c:outac- 1 • • • - d X · 
to do ar, e nm substituto do oleo !' nuuca esqnecen~m este .dia nem R~1s, Dr. Joao e Barros~ avier 

·--· ---
Vimos entre nós ha dias, 

dando-nos a honra àa sua a­
mavel visita' o digno e intelli­
gente correspondente de Vi­
anna para O Primeiro de Janeiro, 
sr. Candido Loureiro. 

natural fornecido pela natuieia, .. esta ler:a, onde ~mham vrndo por 1 V1.anna, Arthur Barros Lima, et~, 
tão perfeito quanto a chimica mo-1 resoluçao :rnamme de todos os remando sempre uma alegna 
dE-~na o póde pi oduzir. Amacia e I socios. Ot~pois, tudo dispersou aLe communicativa e uma camarada· = 
e>tlmula 0 eabello eº. l'• uru d'.t .ca-, ás 3 horas, hora a que principiou 1 gem de irmãos. Na ultima semana falleceu 
beca fortalLCO o~ tec:1dus deb1l1ta- o l b l~ ' l v· 1 D . d ,l b d 1 ' ·11 a Q . . d 
d 

: 't· f . iiac:- de ª'P' e a regata. cu i luv1a 1llacon- epo1s,tu o ue an ou e pe as nesta v1 a, a snr. u1ter1a a 
o~, ev1 .t a 01 l d.O c " "' . . ! e T V . 

humores que de~tr~em a raiz do dense trouxera 2 randers e 2 esca- !) ho:as d~ noite, retirou o Club' osta a vares, ~ i·~ztstina, mo-
cabello türua o couro sadio e activo leres. para tomar parte na regata. Fluvial V1llacondense, que teve radora na rua direita. 
e. o .cabel!o sedoso, rest,1ura-lhe a j O programma, que noutro lo-! uma despedida affeciuosa com vi- Paz a sua alma. 
cor JUV~ml que Pº" qualquer causa gar puLlicamos cumpriu se reli- 1 vas e palmas. Era grande o en· * 
tenha sido perdida e p;omove um · ' 1 h · d · · T b f 11 crescimento abund~nte. g1osamente. . t u~iasmo os que partiam~ VI· am em a ece~, na mes· 

o nuo1' e.lo Cabello .ªº Du1_yer Na i.ª cornda randers a 4 c~onando. os que ficavam.~ E a~· ma_ semana.° mend1g.o,_ 1\n-
é_ um P.reparado super10: e sc~en- remo_s ficou vencedor o randar sim termrnou esla. festa tao bn-

1 
torno Mol'e1ra, o Menino, mo· 

tifico fc!to ~?: mclbo~es .rngred1.,n- ! Biaz1I. . l lhan~e, não pel~ nquesa. da. re- r~dor n? logar de S. João, 
tcsqu~cpsomel obtei,.Qualq~er pc~-1 Na 2.ª comda-botes de fun- cepçao ou pela 1mponencia dwna d esta v11la. 
'ºª pode fazer uso d elle ~e1a qual . d d li , 1 d · 1 ºd Q d fôr a condic<io em que s~ aohe 

0 
1 o e prato, a l 1 emos, ficou ven· . n?La . a regata, mas sim pe a e ue escance em paz. 

cdbello ou ó couro da cab(ça, pois ccdor o V~loz. . 1 srncer1d~d~ e boi? gosto que a el­
que a ~ua delic~<~ez.1 e perfume. re- j Na 3., alcançou o prem10 o l~s pres1d10. Cremos bem, que os 
commendam·no a.todoll os ciue tcem rander a 2 remos, Portugal. 1 v1llacnnclenses deverão ter levado Vimos aqui ha dias o nos-
('m coLta a sua apparanciu pessoal. l Na 4.ª, escaleres a 4 remos, as melhores impressões da nos-· so sympatbico amigo sr. Ben-

\ cnrlc·~~ OflS bt.a~ [•liar1noac1a tl j l.? • E - s d ~ . l A d e d ·1· d drogai ias. venceu o "rancisco stevao oa· sa terra, a rec1'pçao carm 1osa . to n tas a ruz, a v1 ia e 
Pn•pmrla pelo nr. J. e. Ayer & res. do<; habilanles da villa e das at- 1 Barcellos_ 

C.•. Lu11w1:ll, .Mas>-U. S. A. D.•p·i>i· j Na ô.ª rnnceu o rancler a 4 tenções delicadas e sinceras, que -----------~ 
ta nos gpra1>s: JAmes Cas-cls t\ e .. Snr- . ' 1) ' l l l . 11 
r~s~orn~. B11.1 Mousiuho da,Stlveira, 85, iemo::i 01t1tga. . ! a,s 10uve,_semp1e para com e ~s. ANNUNCIQS 
t.• l'ullo. Na 8.' que era dedicada a 1cmos d isso a certesa e assim . 

Sua ~lagestade El-rei, venceu o: o temos visto jà em docu-
escaler Francisco Estevão Soares, ' mentes escriptos. Uma coisa só -·--·----.. ··-... -........... --.. ···-·-·-.. ----·---·--

FESTAS DE SETEMBRO ! Limor~ado pelo. Sr. Firmino Cle- exlrauhariam e extranh..tr~m ~om 1 AGRADECIMENTO [ 
menlmo Loureiro. certesa: a enorme porcaria e nn- 1 ~ 

____ 1 Em innumeros barcos que po- mundicill, que por essas ruas se DESCULPA 
Fecharam com chave de oiro 'voavam o rio, bem como no caes, acumulava e acumula! Que con-

as dircrsões, que durante 0 me;, apinhava-se. gr~nde multidão de ceito não fariam os villacon?en- A . "' 
findo, tiveram Jogar n'esta villn, porn, que :·1ctorn~''ª os vcncedo- ses da nossa l1mpez~t! Ha mais de 1 comm1ssao do 
nos dias 3: 8. 20 e 27. res e o::. an11nava a sua passagem. mez, que as ruas nao veem uma' Hospit 1-A l de 

Foi Cf'Sa chave de oiro, a rc , .No_ fi~ ~a regata pro~edeu-se vassoura!. . 1 ~"' " a SJ O • 
gala. que na formosa eslancia do a d~tnbmt~º. dos pre~10s, ,.,em 1 E assim termrnaram as cba- l F ao acvradece,mu1to 
nosso Cavado, se realisou no ui- 8Cssao prcs1cl1da pelo Ex.mº. :::iur rnadas festas de Setembro, leva-. b • , 
timo cl'aqnellcs dias, ou seja no Dr .. ~lancei d~ Cunha. Rc.is, .ciue das a cabo .por uma Commissão. reconhec1da,asex.mas 

Comarca d'Espozetflf'e 

EDITOS 
DI<~ TRINTA. 01.48 

~.· pnlHlc1u;ão) 

elo juízo de 
Direif o da co. 
marca de Es-
pozende 

cartorio do 
terceiro ofli­

cio-correm editos de trin­
ta dias, a conlal' desde a 
segunda publicação d'este 
annuncio no Diario do Go­
verno, chamando e citan­
do Augnsto Gomes de A­
zevedo, solteiro, rr.Pnor pu­
bere, para assistit· a todos 
os termos do inventario de 
seu pae Francisco Gomes 
de Azevedo, tambern co· 
nhecido por Francisco Go­
mes Vendeiro, morador 
que fôra na freguezia de 
FontelJoa, d'esta comarca. 

Para o mesmo fim fi­
cam citados credores e 
legataritis desconhecidos. 

Espo?.en1le 26 de Se­
tembro ele 1908, 

Verifiquei. 
O juiz de Direito, 

Leal Sampaio. 
O e3cri vfio, 

José de Luz Braga~ 

ANNUNCIO 
dorninrro 27. N'ella tomou parle convidou para lazer a d1stnbu1ção de bons patr10tas,que q11erem ver. F ·r 
e grande,o Club Fluvial Villacon- d'elle~ as 

1

Ex.ma• Snr.ª" ~· Maria a sua terra no uivel das mais' amI Ias que . acce- 2.• publicação 

dcnse, que tão gcnlilmcnte ace c Ca11~1da d Abreu Gouveia e º· 1· adeantadas. 1 deram ao convite pa- Nos termos do de .. 
dru ao convite da commissão das Arminda Paschoal. *' ' d 24 d D 
fostas, Pª.ra ?SSC fim. Narremos, Pas~~mos a dar uma rese~1h.a . A' re~ala. veio assi~til' o ~"· j ra o acto d entrega ereto e e - e-
rorem, pnme1ro, o que fo1 essa dos pre~HOS,, Lodos de valor arl!Sll-, Manoel Cand1do Lourn1ro, º. \I- d' a uell ' d - ,zembro de 1902 es-
1mponenle recepção.feita ao rcfe- C!J e est1ma~1vo. . . lustre propagan?1sla da Liga • q ,ª casa e ca , ' 
ndo club. Chamamos lhe impo- Urn valioso paliteiro, e1~ pra~a Naval_, e que Je V~anna do Gastei- rulade a Santa Casa ta aberto concurso 
liente, Dão porquea ella presidis- ve~ha, offerta do Sr. Valentim fü- lo, ve1ode propos1lo~ ser porta~or, • M. . . . d 30 se a pompa solemue das grandes l1e1ro ~a Fonseca, ganho pelo Sr. das medalhas offerec1das pela Liga. da 1ser1cord1a. pol espaço e 
recepções ~órncutc n'ella tomou Francisco Estevão Soares, presi- Naval Portugueza. A este nosso a· e ' t } I dias a contar da pu 
grnnde p;rte a boa vontade e a deute do clu~ Fluvial ~illacon- migo foram lev~ntados varios vi- OIDO e na U~a j • ' "' • • -
sinceridade de todos os espozen- dense, tlmon~ir? do Brazil. 1 v~s, bem merecida. homenagem a em festas de conv1te 1 bhcaçao no ({ D1ar10 
densrs. Uma artistica pasta para es- tao devotado patr10ta. · 1 

Em carros, galharda e typica- criptorfo, ganlia pelo. timoneiro do 1 . A todils as .Pe_:isoas que auxi- 1 largo, houveram fal- do Governo» do lo-
mente enfeitados, deu entrada bote f eloz, Dr. Ramiro de Barros har~m a comm1srno, q~1e1· em do-1 t .. · l l gar de official de di .. 
n'esla villa aquelle club, pelas Lima. . . ~ativos para a s_ubsmpção, ob- j as poI Slmp. es ap- . . • 
H hora~ da manhã do penulti- ~ma rica car.tei_ra de couro da 1ec.tos ~ar~ premio~, etc. etc, a- ; SO de memoria e sem 1 hgenc1as da ad1n1 .. 
mo domingo. Vinham para mais Russia, com o d1s11co em prata: qu1 lhe,dc1xa a mesma, expresso , • "' • • "' l 
de GO pessoas, quaai todos SO· Quinla ?e Belinh.o » ofrerta do Sr •. , o seu reconhecimento. Aos ill~s- .,: 1ntençao d' oflender . n1straçao ( o conce-
cios do Club. A Fão iinham Dr. Jose Bernarchno d Abreu Gou- tres mr,mbros do Club Fluvial • Ih d'E d 
ido e~pe1 al-os, os membros da veia, ganho pelo timonei~o do.mn- i Villacondense, pri.ncipalmente aos , n1nguem. O spozen e, 
comm1ssão dos festejos: drs: der Portugal, .sr. Jor~e Corr~1a .. 1 seus devotados dtrectures os. srs. Aos que se en-. com o ordenado de 
João de Barros e Ramiro Barros Um relogio de foguo,em biscmt, dr. Mil noel da Cllnha Reis e . • 1 so 'ti.( OO • 
Lima e os snrs. Firmino Clemen- ganho pelo Sr. F11mino Clemen- Francisco Este,·ão Soares, agra· contrarern n1ehn- ?P ) reis. 
tino Loureiro, José Abreu e Xa· 1i110 L~ureiro, timoneiro do escaler dec~ penh?rada a commiss.ão a d d d . Admº · ·t "' d 
vier Viauna, bem como mais de Francisco Estevão Soares. aquiescenc1a ao seu convite e ra OS pe e a COIIl.. llllS ,raçao O 
20rapazes da fina ftur, montados l . ~ler:n d'estes premios foram só. des~j~ ~ue a Slla . vinda a4ui l missão 'a mais hu- concelhod'Espozen-
em bicycletes. d1;,tnbu1dos: l medalha de prata e sc1a o rn1c10 e a contmnação das • . 

A' entrada da villa, esperava- ô de cobre, oITerta da Liga N~val bo~s. relações que. devem sempre milde desculpa, em- de 24 de Setembro 
os uma banda de musica bem Porluguesa, que foram comfondas ex1s1n• entre as v1llas, mormente b d • d l 908 
como um uumeroso concu:·so de ao timoneiro e tripulantes do ran- as da beira mar. Muito obriga- ora esnecessar1a e · • 
povo, que os victoriava ao som der Porluga.1, na 3.ª ~onida; me- do, portanto, a todos. talvez attentas as Ü adn1inislrador 
do hrnrno nacional com frrns dalhasde oiro vremezl e prata,of- ~ ' • d Ih 
ao club, ao })OVO 

1
de Vil!a cio feitas do n,osso amigo. Frnncisco boas relac.~ ões d' a1n1.. o conce o, 

e d 1) 1 G l Hos1•ital de Fã.o ., onde, ás damas da mesma villa, a \?C la oaç.a ves, 1mporlanle l r ... tº . .Manoel Martins Giesteira. 
etc,eqne elles correi'pondiam, ale· negociante da cidade do Porto e Realisou-se no dia 30 do zac e e ( es Irn.a que 
gres e estrepitosamente, lendo- nosso contenaneo. Esta~ med_a- mez tindo, corno aqui n iticia- OS povos 'd' Espozen-
se-Jhes no rosto o contentamento. lhas _foram ganhas pelo l1mone1ro mos a inauguração do Hospi- "' • , 

Pelas ruas do trnjeclo cahiam e .. tnpulantes do esc~ler Estev~o tal asylo da visinha fregueúa de e Fao se d1spen .. 
sob1e el!es uma clllna <lc peta· ::foa~es, os 1~ossos am_1gos Fmm- de .Fao, com uma extraordi- ~ 
las de flores e bouquets que no C._ Lome1ro, Hen~·1que de Bar· naria concorrencia de damas sarn mutuamente. 
<lgradeciam reco_ nheeidos, com vi· ros L11na, ~lfredo V1auna de L1- e cavalheiros da mais elevada Fào 6 d'outubro 

m F B t d R 1 ' POESlliS DISPERSAS 
,·as ao povo ae li.:spozende, áa ~' ranc1~co eu o a oi: 1a e posição social, tanto d'aque1la 
damas, á commissão etc. 1.701 um Joao Vasconr:ellos, venr;edores em povoação como d'esta vdla, e de 1908. Um elegante volume de 40 
t~aject? g.loroi~o pel.as, ruas tlr i a~~as .as corridas de amadores aiuda de muitas freguezias e tantas paginns nitidamente im· 
I· erraria, D1re1La, ato a estaçilo cl e:.la Vtlla. . d' este condho. Pela commissão, presso em magnifico papel 
d.e Socconos a Naufragos, onJe 1 Este n~sso ª.i:n1go, offereccu ao Fui na verdade uma festa 160 reis. 
t1wram Jngar as boas ,·iudas, que l r.lub Fluvial Y1llaconde,nse, na muito mtima e muito s1gniti- t.Âugusfo ;J.,(oreira 'Pinto. A' venda na Ty1)og1•aphia 
Jlw foram dadas em nome d;i. com- pe:'soa de seu dtrector 0 l!Jx..mº Sr. cativa d'este jornal e rm diver1>as li-
rnis~i\o, pelo e!'.~m 0 SI'. dr. F11 nsçe·a 1 i\lanoel da Cunha Reis, uma va·· l<..sta redactjâo agi·, i 

VIRIATO o'AutEIDA 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le~alhado em Portugal 
e distinguido com dois prcmlos de Honra, 

Dois Gr~10des-Prb, seis medalhas de 
0111·0, na Amerlea do Norte, l<'1•auça 

Hespaoha, ltalla e 
D1•azll, pela pe1·felta manipulação 

e efllcacla dos seus 
productos medlclnaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
(Reslittado) 

Cnra p11)mpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura à laryngite; . 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou cllroaica, simples º? asmath1ca_; 

Cura a tys1ca pulmonar, como o provam numerosos attéstados medicos e partl­
cularPs; 

Cura incontestavelmente a asthma, molestia diffiail de ser debellada por outros 
meios; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradava!, é appetecido 
pelas creanças. 

llrasco 1&000 reha tre• rra•col!I ~''ºº rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Re11i11&ado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjóo rl~ mar 
o matJ hali10, a ílatulencia e a dilatação do estomago. São da ~rande elicac1a nas 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sanguo. 

c:Jab:a, 600 reis; 6 caixa•, 3$2 to rei•. 

aa n!M!~Ics zsrmcuico' ZM rtLil'LÃa u.cciannu~s 
(Rer;li1&ado) 

Estes medicamentos curam com rapidez o inolfenslvidade: 
Febres em geral; 
l\lole~tias nervosas, da pelle, das vias respiratorias:, do estomago, dos in1esli-

nos, dos orgãos urinarios; 
Alolestias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
lolfammações e congeslões: 

Impurezas do sangue; 
Fraqueza e su~s con~equencias. 

Fra11co 500 rei•; 6 r1·0111co11 2&'f00 rei•• 
Consultem o livro-O Nowo lledico=pelo Viscoode de Souca Soares á 

venda nos depositos dos remedio8 do auctor. Preço: brochado 200 reis, encader­
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com g!obuios 2UO r•is; <lnzia 2~600 reis. 
1 Frasco com tintura 3.a.1111 5.• 400 reis: duzia 4~000 reis. 
1 Dito com trituração 3·• 700 reis; duzia 7~000 reis. 
Véde os preços correntes, o Aosilio llomopa&lco ou O He dico 

da Ca•a e a Nowa Gula Domeopatlca pelo Viscoude de Souza Soares. 

A. VISO Ili PORTANTE 
O Estabelecimento tem medico enearregado de responder r;rn&nltamen-

1e a qualquer consulta por escripto, sobre o tralamenlo e applicação d'estes re· 
medi os. 

CílMr ~NHIA REAL Díl r AClf ICO 

llAG~IFICOS PAQUETES DA CARREIIlA DO BRAZIL, ILLUlllNAOOS A LUZ 
ELECTlilCA._DUDO EXCELLENTE TRATAMENTO~E flNHO 

A TODAS AS COMIDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

0 1.JQPE~A a 2 belices, de 5:500 toneladas, em t.3 de 
I\ ~ outubro, para Pernambuco Bahia, Rio de Ja­

deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e mais portos 
no Pacifico. 

ºRITA a 2 helices, de 9:500 toneladas, em 27 de 
outubro de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon­

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
em SANTOS. 

O ESPOZ~NDENSE 
->•M ·&etc e·\.. u n·1· EOhl?f r&ítb;, 

VIRIATO n'ALMEIDA ~ --..- -=:!!!I ~ 
~ . ... ...... '~. .-:-. 

NO 
r A M p n MAJLA REAJL IlNGJLEZA 
lJ H u PAQUEJES CORREIOS A SAlllR EU LEIXÕES 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

160 reis. 
A' venda na Typograpbia 

d'este jornal e em diversas li­
vrarias do paiz. 

Dibliotlleca d'Educa11ão 
"Nacional 

( 

SOCIOLOGIA 
Por G, Pala•lte 

Traducção de AIJOlilalnbo For&el!I 

TD.\ltlES em t2 de outubro 
Para S. Vieente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
AUAZO~ em 28 de outubro 

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
Moutevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. . • • . • 256000 
Rio da Prata 25ll000 reis 

PAQUETRS connmos A SAUIR DE USBOA 
TUAUES, em ta de ontubro Em todos os povos se accenttía ho-

je um movimtinto de avanço de instrue- Para S. Viceute, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
ção, para acquis!ç.ão de regalia~ morae~. Montevideu e Buenos-Ayres. 
intellectuaes, poht1csa e econom1cas. To- AR&GON em t.9 de Outubro 
dos vão procurar á instrucção os meios p b B h · R d J SA 
indispensaveis para lhes assegurar a Para a Madeira, ernam uco, a ia, io e aneiro, NTOS 
victl)ria nas gran<les luctaR, nas qua!IS Montevideu e Buenos-Ayres. 
victoria ha·de sempre pertencer aos mais AUAZON em 27 ()e outubro 
instru1dos e 01ientados pela moder~a e-1 Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOs 
ducação. Portugal, mercê de mu~llplas Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil ..... . 
. . • Rio da Prata 

22~000 
22.;ooo reis 

e complexas causas, tem. estado fo:a d_o 
contacto do grande movimento sc1eot1-
fko, o qual, apenas, se limita a um pe­
queno numero de homens, mas sem 
convivencia com a grande população. &. bordo ha creados portuguezes 

N'e•tas condições, a Emproelila • • d · d 1 a 1 
do Almnnacb Encyclopedico 1 Na agenc1~ do ~orto. po em os snrs. passageiros e . e asse es-
11108,rndo, desejando fornecer a to· colher os beliches a vista das plantas dos p~quetes, mas para 
das as classes da sr,ciedade portugueza Isso recommendamos toda a anteclpaç~to. 
leitura solida e que as vá por a .rar AGENTES· 
do grande movtmento e emanei pa· · 
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a No Porto 
ptJblicação da 
Dibliot11eca d'Edocação Na-

cional 
ao alcance de todas as bolsas, pelo in· 
signiticanle dispendio mensal de ~oo 
rlel!I 

Condições d'assinatura 
Franco de porte 

Anno t2 volumes brocl1ados 2~400 reis 
Meio anno 6 volumes » ••• t~200 rs. 
Anno 1.2 volumes enca.º •. 3~600 rs. 
Meio anno 6 volumes » ••. 1~800rs. 

AVULSO-brochado 200 rciS 
e encadernado 300 rei• : : : 

No prélo: o 1. 0 volume. Alil nien­
Cira• conwenclonae• da no•-
11a clwilação de Max Nordaux, a 
seguir: a Pflycbeloi;ia da• mul­
&ldõe• de Gustave le Bom: Di11&0 
riR das reli"lõe• por Agostinho 
Fortes; Historia da pbilosopbia. 
i\8 l'rnndefl epopeia• da bu· 
mnnldnde, etc. 

Pedidos ao editor Abel d'Almeida-
80. Rua do Alecrim, 8'!- Lisboa 
----------

SEM RIVAL 
A 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. .José da Costa Tei•ra. (~) 

O RECREIO 
EUPREZA.EOl'I'Oll~ E ~YPOGRA.PDICA. 

CJa11n rundoda .-m 188ú 
Rua Alexandre Hcrctllano, 1.20 A. 1.20 D.-LI~DOA. 

AO t\L~AICI t>i TO~QS 
ABU&NGE~DO: 

Cuidados especlaes para eom as crianças e 
com as mães - Uyglene tmratlva, pro8sslonal e preventi­

va- Uyglene da vista, da voz, do ouvido -Cansas, 
symptomas e tratamento de todas jiS doenças 

Medicina para casos urgentcs-Accldeotes, eoveuenamen~ 
tos, etc.--Plantas utels e medlclnaes-Aguas ml­

neraes-Reglmen.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E EL\BOMD~ SEGUNDO OS MAIS NOTA VEIS E RECE~TES TMBALBOS 

de 
Gáltier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 

e outros auctores especialistas modernos. 
Cada raseieulo ~o reis li Uada tomo too reis 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36f>500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21$000 reis 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 

A publicacão do Dlcclonarlo de Dyglene e Dedlclna será 
feitll. em grande formato, impressa em mag_nifico p~pel, com typo el· 
zevir, a duas columnas, e ornada de boa.s 11lustraçoes, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
7 a. Rua do Infante D. Den•lque-PORTO ( õ 

e 50 folhas. 
Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 
Espozendense. 

Rua Veiga Beirão, 
,. 3 9. 

ESPOZENDE 

e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalm~nte um fasciclo de 8 paginas em formato 
grande ao preco de 

'20 1•éls pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ba um tomo illustrado, contendo 'º pa· 
gloas, ao preço de 1.00 reis. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa ·na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 


